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pinho não pertence E 
numero das vilas secula- 

res, que há sombra da Histo-' 
ria e com um desleixo deveras 
lamentavel desejam passar a 
vida futura; não. Espinho avan- 
ça, progride, hora a hora a 
“olhos vistos» e sentir-se-ia 
indigna da dedicação e amor 
que todos os seus filhos lhe 
tributam, se por ventura ao 
mirar-se nos primeiros passos 
de progresso, 
que nos fins do 
seculo passado 
eprencipios do 
presente e em 
feliz hora inici- 
ou, se deixa-se 
deter! 

Espinho ao 
verse livre datu- 
teladeumamaãi, 
que não lança- 
vao filho ámar- 
gem porverque 
isso lhe cra pre- 
judicial nos lu- 
cros que dele 
auferia, enca- 
rou à vida de 
frente, com von 

tade firme, cias 
vuluc ravel; e 
traçou uma tra- 
gectoria repleta 
de melhoramen 
tos; e, sem des- 
falecer, auxilia- 
da pelos seus 
proprios recur- 
sus e acarinha- 
da pelo amor 
dos seus mais 
dilectos filhos, 
rasgou as tre- 
vas do despre- 
so e do esque- 
cimento à que estava votada. 

Espinho reeonheceu que era 
necessário demonstrar cabal- 
mente que podia viver de si, 
dos seus recursos apenas; e, 
demonstrou. 

Aqueles que não alberga- 
vam em seus peitos inveja eo 
odio, aplaudiram-na, fizeram- 
-lhe justiça; os que interior- 
mente se mordiam «de pesar, 
procuraram dete-la na marcha 
do progresso a que tinha in- 
contestavel direito— já porque 
a sua vida futura o exijia, já 
porque a grande e intemerata 
vontade daqueles em quem 
todos os. Espinhenses,—-Eles 
tambemo eram, digo-o com 
orgulho! —sem excepção ha-| 
viam deposto nas stas mãos: 
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Espinho, Terra -com.nobres exemplos de progresso! 

  

o futuro da sua terra querida amigos--um novo sonho, que, 
- eos que interiormente se confiadamente, espera ver rea-|to em que Espinho, honrosa 
mordiam de pesar, diziamos, 
procuraram dete-la na marcha! 
do progresso a que tinha in- 
contestavel direito, mas nada 
conseguirany que não fosse o 
adquitir certeza de que a Ver- 
dade, a Razão e a Justiça, po-| judica-l 

cam, 

lisado—a creação da sua Au- 
tonomia Judicial. 

do elevado grau decrescimen- 

e heroicamente se colocou, 
não poderá recusar a comar- 

Mas, porque não viu aindal ca para Espinho. 
Espinho, esse sonho realisado? O Povo de Espinho, possui 

Porque os seus ínimigos| espírito trabalhador e amante 
teem sido incansaveis, em pre-jdo progresso, mas peca por 

o?Porque teem influen-| possuir demasiada modestia, 
dem muito, se bem que, nem]cia politica algo elevada —co-| Ninguem imagina, qu 
na maior part: das vezes ven-| mo eles dizem — capaz de ex-|é grato verificar a form 

tinguir os altos brados com] dadeiramente impassivel 

  
«Espinho, parcialmente focada de avião» 

Espinho.emancipou-se, por-| que Espinho vem patenteando 
que se convenceu de que o 
continuar a dependerdealguem 
era possuir um freio contra o 
desenvolvimento de que:se en- 
contrava sôfrega, e de cuja 
alavanca outros estavam se- 
nhores, senhores esses que se 
conpraziam em por ela puxar 
tanto quanto as:suas forças 
opermitiam. 

Viu Espinho: chegar o dia 
em que foi transportado para 
a realidade, o seu sonho doi- 
rado de outrora, e rejubilou... 

Acalenta Espinho —e quem 
diz Espinho, diz todos aque- 
les que. não sendo Espinhen- 
ses, são como isso considera-   

9 seu inegável valor Comerci- 
al Industrial, eaíuda como zo- 
na de Turismo, de 17 classe, 

quea levam a considerar-se 
! com irrefutavel- direito á inde- 
pendencia Judicial?... 

Nada disso. Não pode ser. 
Vimos simplesmente, que 

se ainda Espinho não rejubila 
de satisfação por lhes-não «ter 
sido feita justiça, é porque 
Espinho não possui vaidade, e 
por isso todo o seu desenvol 
vimento e o seu valor tem dei- 
xado de ser propagandeado 
condignamente junto do Esta- 
do, —mormente de sua Ex. 
o Senhor Ministro da Justiça, 

dos, por serem seus devotados: — que ao ter conhecimento   

jtodos os Espinhenses, sem 
distinção de classes, lutam pe- 
la grandeza da sua terra, que é, 
afinal, como quem diz da sua 
Patria, tão prenhe de imortais 
glorias! Como ontem, hoje, 
Espinho com os olhos fixos 
naquilo a que tem jus, conti- 
utta com asua Indnstria c o 
seu comercio, de mãos dadas, 
numa constante prosperidade 
e com evidentes desejos de 
honrar a terra que lhes foi ber- 
ço! 

À sua Incustria e o seu co- 
mercio! 
Como sobre eles nós dese- 

jariamos falar, contar a sua 
pegtiena — pequena só na exis- 
tencia—mas brilhante historia! 

REDACÇÃO, “ADMIN 
| Rua da Paz QUINTA DE LOUREIRO 

anto nos| que lhes não pertense, 

  

  

  

RAÇÃO E OFICINAS 

QE EIA) 
Não se aceitam originais contra a vida particular de 

qualquer individug 
    

  

Dizermos. a quanto montr 5 
seu valor queé mundialmente 
conhecido! Como issonos seria 
agradavel! 

Na ingente luta a que, Es- 
pinho se votou, vemos que 
apenas tem como inimigo, um 
reduzido numero de avaros do 

é que 
a ver-, por escudo d: defesa, apresen- 
como: tam uns pergaminhos que a 

acção destrui- 
dora do tempo 
ainla não, se- 
pultou, por 
compaixão. 
Espinho tem 

sido rudemen- 
te submetida á 
prova, pela ig- 
norancia 
dos seus ad- 
versarios dissi- 
dentes,que pe- 
labocarra dum 
pasquím, que 
galhardamente 
a isso se pres- 
ta, vociferam 
as maiores ini- 
qitidades que 
esbarram sem 
consegiiências 
de maior con: 
tra as indiscu- 
tiveis provas 
do seu alto e 
significativo 
valor. 

Que se con- 
vençam os mi- 
seros pacóvios 
—que em in- 
sensatos e pes- 
tilencas pala- 
vras procuram 
c:hsurara ma- 

nera comb vem sendo defen.i- 
dis nas colunas do «Ecos» « A 
Justa Aspiração de Espinho» 
que não conseguem deter a 
nossa Razão. 

Avante, pois, por Espinho, 
Terra com nobres exemplos de 
progresso! 

F. Espinhenso. 

    

  

Jornais, 

facturas, p 

prospectos, 

recibos, etc, 
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Impressões da Quintã 

COMO E LINDO 0 NOSSO, 
PORTUGAL! 

SE 

Entre as suas imineras bo 
lez:s, há tmas que são incon- 
fundiveis e impressivn .ntes, 

que fcam gravadas viva € 
distintamente na nossa memô- 
ria, e constituindo tôdas um 
conjunto de recordações de 
felizes horas passadas. assim, 
uma que mc impressionou in- 
tensamente, foi a que apresen- 
tao Vale pitoresco onde o 
Vouga corre. O passeiu à pon- 
te de ferro pela estrada feita 
ao correr da margem direita, é 
qualquer coisa de'soberbo! 

Os silguciros- dão ás suas 
margens um tom verde a'egre; 
o sul já vai a caminho do po- 
ente dando-me a bôa tarde e 
des jandu-me uma noite feliz 
o que não poderá deixar de 
ser, após um dia tão belo; de- 
pois, a tarde vai terminando 
a pouco e potico, tocam trin- 

dades nos povoados próximos 
relembrando-me a minha ter- 
ra distante com sandades, e 
mergulhando-me nttma medi- 
tação profunia, ao mesmo 
tempo que aquele silencio do 

  

    

  

|na hora das canções das ser 
prenatas, no momento em que 
jtuto se cala num silêncio se- 

d: Eu 

I 

Encantos d aldeia 
  

E no silencio de alta noite, 

pulcral, Como nv:sôno da noi- 
te, enqiianto que outros em- 
buscados no manto negro da 
noite, pralizam senas de sél- 
vagismo eu fiço deslizar ver- 
tigmosamente a minha pena 
pelos linguados de papel, re- 
produzindo assim para Os jor- 
náis, o que a minha alma sen- 

te, porque é nessa hora, que 
nôs podemos melhor recordar 

“O tentpô triste ou alegre que). 
nos Íugio. 

posto de passa 
tempo na aldeia, apezar de 
bastante novo, porque gosto 
de apreciar na mesma, as ho- 
ras bastantes adeantadas da 
noite, em que o aspecto da 
dita se confunda com a minha 
tristeza, 

Gosto daquelas noites sem 
Lua nem estrelas, bem tristes 
e sombrias. São essas noites, 
que eu'gosto de apreciar, quan- 
do sinto o vento em correrias 

desordenadas, provacando agi- 
tação da folhagem, e açou- 
tando os extensos pinhais, 

r algum? 

s 

ECOS DE CACIA 
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Manuel Lourenço 
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U onze dos Galitos, ven- 
ce. os primeiros profis- 
stonais portugueses do 
Bouvista, por d—4 

A convite do Club dos Gali- 
tos, realizou-se no passado do- 
mingo no campo de S, Domin- 
£03, Um sensacional desafio -de 
Foot—Ball, entre os primeiros 
proficionais do Boavista e os Ga- 
litos. 

Os profissionais, que teem tido 
resultadus explendidos em todo 
9 pais, e que ainda há pouco 
tempo batetam; no Porto o Ben- 
fica por 4-2,e em Lisboa o 
Sporting Club' de Portugal pelu 
elevado score de 4-0, acabou 
de perdér com vu onze vivs Gali- crepusctilo é interrompido por parecendo-nos que os pinhei- : ; 

j us por 5-4, uma aragem que de pouco aros uivam, mim desespero 

pouco, faz levemente os Tamos. constante;-e fazendo: fustipar 
verdes dos salgueiros curva- nas vidraças da janela do meu 
rei se respeitosamente peran-! quarto, a chuva, interrompida 
teo Rio, que corre incansa- 
velmeite, e como que agra-, 
decendo-lhe as benditas águas 
que sem elas não apresenta- 
riam aquele aspecto de vida 
tão alegre. é 

Mais ao longe, o barulho 
dum comboio que passa sô- 
bre a ponte a modificar a har- 
moniosn sínfonia da tarde que 

“ainda contimia, mas, cada vez 
mais silenciusa, ouvindo-se nt- 
tidamente o coaxar de nuime- 
rosas Tãs e um pequen numero 
de pardais que ainda cantam. 

À escuridão da noite apro- 
xima-se, e, ao atravessar a 
ponte de pau, de volta para 
Casa, não pude dexar de esta- 
cionar ali, a) ver que a lúa 
vinha interromper com: a sua 
luz prateada, a escuridão que 
se avisinhava, camada nie 
a emorar mais O passeio, na 
esperança de mais tarde, viver 
recordan lo tão belos quadros 
da Natureza. 

E como deve ser feliz o po- 
vo de tão linda região! 

Quintã, Abril de 933, 
Es 

  
=EM= Electricidade rama 

Dezem-nos que vão comessar 
muito em bréve as instalações 
para a -luz electrica: nesta apresi- 
vel povoação, E 

Nuima rapida visita que por ali 
fizemos há dias, tivemos ocasião 
de vêr a sua Cabine que de há 
tempos ali se ergue pronta a fun- 
cionar. 

Então,—preguntamos nós, — 
aquem atribuir a demóra na ins- 
talação dos Cabos para ali? Já 

a instantes 
trovão, 

Quem haverá que não gos- 
te de passear nas nossas al- 
deias, nesta epoca, cheias de 
enca tos-da natureza, e unde 
se respira uma atmosfera es- 
sencialmente pura, onde os 
passarinhos nas suas clilrea- 
das alegres nos diliciam com 
a mais harmoniosa musica, e 
em que as andorinhas, —es- 
sas mensageiras da Primave- 
ra—nos encantam, quando 

riscam o espaço nus seus vôos 
recortado ? 

Quem haverá que não gos- 
te de vêr o lavrador alegre- 
mente, na sua ardua tarefa, 
em que a devisa é hunestidade 
e hunradêz, rasgando a térra 
e cultivan do 0 pão, que vai 
saciar tantas bocas? 

Quem haverá que não gos- 
te de assistir em Setembro, a 
uma desfolhada na aldeia, á 
Inz prateada da Lua, quando 
o ceu se apresenta pilvilhado 
de infinitas luzinhas tremulas, 
em que todos trabalham, ou- 
vindu-se-as vozes de dois se- 
xo sem continuo desafio? 

Quem haverá que não se 
sinta atraído, a tomar parte 
nua festa da aldeia, onde se 
veste de gala a púvoação, e 
onde os entes femeninos —cu- 
josoihos sentilam debaixo dos 
chales que lhes envolvem o 
rosto, como estrelas em noites 
de luar-— nos ferem a vista, 

com as côres garridas dos seis 
caprichosos trajus? 

(Quem não gostará de as- 
sistir na aldeia ao nascer du 

pelo ribombar do 

  mais estando a cabine pronta de 
há muito tempo... 
“Ao povo; de Fermelã -aconse- 

lhamos que não esinoressaim, te- 
nham coragem, para assim a vos- 
sa terra dar um exemplo de pro- 
gresso. 

do sol. por entre os pincaros 
das serranias— gigantesco es- 
forço da terra para chegar áo 
ceu— e que logo imediata- 
mente vem doirar as campirias 
verdejantes com es seus inten-   

Morada .. 

  

Nascimento 

Com um-feliz parto, deu á luz 
em Sarrazola.no dia 9 do corren- 
te mês pelas 13,30 horas uma 
robusta criança do sexo mascu- 
lino a esposa do nosso velho 
amigo e assinante sr. Antonio 
Francisco, mui digno assentador 
da C. P.em Vila Francade Xira, 
a sr* Joana Rodrigues dos San- 
tos, igualmente empregada da 
mesma companhia naquela loca- 
lidade, Ê 

Tanto a recêm-nascida como a 
parturiente, encontram-se bem, 
facto esse porque aqui apresen- 
tamos as nossas felicitações aos 
pais-do novo Sarrazolense. 

  

“Um mendigo de 98 amos 

Em virtude da avançada ida- 
de do mendigo Manuel de 
Almeida, de Cacia, que está, 
por tal motivo, impossibilita- 
do de andar e consequente- 
mente de trabalhar, --- vimos 
aqui fazer um apêlo a todos 
vs nossos assinantes, a-fim-de 
enviarcm a esta redacção qual- 
quer donativo destinado a 
mitigar a fome e a minorar'o 
sofrimento: dêste infeliz vé- 
lhinho. 

Certos ficamos de que o 
nosso apêlo será atendido, pu- 
blicando nós os nomes de to- 
das as pesseas que para: tão 

humano fim nos remetam qual. 
quer importância. 
Ds O dadas 
LÊR O ECOS DE CACIA 

do Ei af Senda 

sos raios de luz, inlo ao de- 

clinãr do dia, megulhar-se 

debil, e com uma melancolia 

profunda, nas aguas azuladas 

do imenso Oceano? 

Mário de Múátos.   

Por Aveiro 

  

Com cousas sérias não se brin- 
ca, e alguns correspondentes de 
jornais diarios, ou por piada ou 
por falsa informação, noticiaram 
em recuadas semanas que em 9 
de abril, na visinha cidade de 
Aveiro, se faria a inauguração 
do monumento aos Mortos da 
Grande Guerra, e afinal tal não 
se realiscu porque” mesmo não 
foram iniciados os trabalhos 
preleminares. 
Comemorando essê dia, reali- 

sou-se ali à venda do capacete 
por gentis senhoras e tricanas, « 
um cortejo aos cemitérios da ci- 
dade. 

— Está ém - declínio a feira de' 
março. Os dias teem decorrido 
belos, e á feira tem acudido 
muita gente que fáz suas merco- 
las, faz seus tiros nas varias -es- 
colas, vu se fotografa, ou vae 
aos bichos ou aos - fantoches. 
Tambem no circo Mariano se tem 
realisado espectaculos mu ito 
atraentes. 

— Diz-se por ahi que muito 
brevemente vão começar os tra- 
balhos para a construção do no- 
vo matadouro municipal, O exis 
tente é a vergonha da cidade. 

O que não se sabe é quando 
se dará inicio aos trabalhos do 
mercado novo, que também é 
uma necessidade inadiavel. 

  

José Maria M. da Silva 

Acaba de chegar a Estarreja 
apôs a uma longa anzencia vin- 
do de-Leopoldville Este, Congo 
Belga, onde é grande comercian- 
te o nosso antigo companheiro 
e estimado amigo sr. José Maria 
Marques da Silva, Genro do àn- 
tigo comerciante e indefectível 
republicano Ex. sr. Pinho Guer- 
ra, daquela Vila, 

O «Ecos de Caciar, aprezênta 
ão nosso ex-companheiro, as su- 
as - boas vindas, desejando-lhe 
uma estada longa na - conpanhia 
de todos os seus, 

Anunciai no Ecos de Cacia 

  

O grupo-dos Galitos apresc: 
tou-se de faicado semi o seu ex- 
plendido guarda -tedes, sctido 
substituido pelo de segundas, que 
Hustrou ter excelentes vquarida- 
des para o lugar que ocupa, de- 
tendendo com brilho, e sem Ven- 
daval um dos melhores elemen- 
tos, 

À primeira parte terminou com 
2-1 a favór dos Galitos, sendo 
o grupo local o primeiro a-mar- 
car aos 19 minutos nor interme- 
dio de Flávio. 

- Em llhavo o Foot--ball Club 
d'llhavo empatou com o Sos 
zeuse por 1-1. 

Cesar de Matos. 

Padres...e basta! 

  

Padres... .e basta!—-é o 
titulo de um panfleto da auto- 
ria do nosso amigo'sr. Carlos 
Regueira Santos, a ver, em 
breves semanas, à luz da pu- 
blicidade. 

Carlos Regueira Santos, li- 
'beral convicto, sincero e de 
nobres edeais, dedica o «eu 
trabalho, que éaguardad» com 
interesse, à Associação de 
Registo Civil e Livre-Pensa- 
mento, prova de quanto “a 

ama e lhe dedica cari ho. 
Padres. ..e basta! é pre- 

faciado pelo nosso camarada, 
ovelho « ilustre jornaiista sr. 
Anibal Cruz, que para.o autor 
do Viva a República, teve es- 
sa deferencia. 

Para o panfleto, que terá 
uma saila limitada, podem 
desde já sêr enviados pedidos 
para a Travessa Nova de S. 
Domingos, 34. 1.º, em Lisbõa. 

PADEIRO - 
Oferere-seforneiro ou amassa- 
dor, em Lisboa ou Provincia. 

Quem pretender dirigir à 
correspondência para Arman- 
do Nunes Ferreira. 

R, da Imprensa Nacional, 44 
LISBOA 

    
  
 



  

RETIRADAS 

Retiraram-se para Coimbra, 
após uns dias de estada aqui na 
Quintã gosando assim as ferias, 
da, Pascoa, as Ex ms Spas Ds 
Maria Carolina Rego Costa Ma- 
tos, Ligia Maria da Câmara Al- 
meida Matos, e os distintos alu- 
nos de diversas faculdades srs. 
Augusto Mendes Tavares, Au- 
gusto da Silva Garcia, José Ma- 
ria de Almeida, José-Maria-Cae- 
tano de Matos, Francisco José 

“Rego Costa Matos, Martim” Ma- 
chado de Faria Maia Junior, e 
Luiz d'Ataíde Mota, 

A todos estes, aqui lhe agrade- 
cemos as stas palavras para com 
o Ecos de Cacia na sua despedi- 

  

da que nos fizeram em nossa re- 
dacção, 

—DCom destino a Vila Franca 
de Xira, retirou-se ontem o 
nosso assinante sr. Manuel da 
Rocha Salgueiro. 

— Para a Louzã tambem se re- 
tirou ontem já completamente 
restablecido da doença que ulti- 
mamente o atrofiou, o nosso as- 
sinante sr, Salvador Nunes de 
Pinho. 
—Tambem -se retiraram para 

Vila Franca de Xira, na sexta- 
feira p. p. onde são empregados 
da €. P., o nosso assifiante e a- 
migo sr. Antonio Francisco, e 
sua esposa a sr.* Joana Rodri- 
gues dos Santôs. 

A todos uma feliz viagem. 

  

Há por aí cada um... 

Ha por aí um certo numero 
de individuos —e não são tão 
poucos como isso— os tais 
que só se empregam na. criti- 
ca cseteem na conta de es- 
portos, ou Sejamos que gos- 
tam da leitura do nosso jornal 
mas é quando este é pago pe- 
los outros. 

Em alguns “dos estabeleci- 
mentos ond? o nosso. sema- 
uario chega, informam-=no s 
que certos suvinos estão es- 
peran lo o momento que o dis- 
tibuidor dos correios chegue 
para assim «se puderem» 
refugiar aos nossos assinantes, 
ou lêrem à... «borlar; 

Alguns conhecemos nósque 
impanr de basófia, dando ares 

de «lords» ou sejam os tais 
que criticam tudo, e que a tu- 
ds se prestam, dando assim 
uma prova do quanto valem, 

cujos processos se tornam não 
só ridículos, como groteseus, 

Há ainda outra especie de 
borlistas, ou sejam estes que 
gostam de receber o nosso 
jornal enquanto não lhes faze- 
mos a cobrança das suas assi- 
naturas, cujas são feitas quasi 
sempre no fim do seu venci 
mento que nessa altura nos 
devolvem não só o jornal, co- 

imês nma'lucal que nos foi 

Um deshhenitida 

  

DE LISBOA 

CASAMENTO ELEGANTE 

Com este titulo saiu no nos- 
so n.º 138, de 1 do corrente 

transmitida por um postal via- 
do de Lisboa assinado por Au- 
gusto Silva, e morador na R. 
Praia de Pedrouços, o qual 
nos dava a falsa notícia do ca- 
samento realizado na Igreja de 
Santa Isabel do nosso presado 
amigo eassinante sr. António 
A. Simões de Azevedo. 
Porem acabamos de saber que 
este casamento e menos ver- 
dadeiro, ficane é assim sem 
efeito a notícia dáda, * 

Lamentamos a brincadeira 
e máu gosto do autor, ainda 
mesmo que seja em 1 de Abril. 

ema mem meme 

ra com a nota: Não pago. 
Ora tudo “isto é baixo, já 

mais para certos... meninos 
que por ai se espalham, cújos 
processos alem de ridiculos,     

“juizos. 
nos acarretam inormes per- 

Há por aí cada lata!... E 

ECOS: DE CACIA 

- Bafisados 
Teve lugar no domingo p. Pp. 

o batisado de uma interessante 
criancinha do sexo masculino fi- 
lho do nosso assinante sr. Ma- 
nuel Gonçalves Junior e de Ma- 
ria da Luz Nunes Quinta, a qual 
recebeu u nome de Manuel Gon- 
galves Nunes, 

Foram seus padrinhos os tios 
do mesmo, sr. Manuel da Rocha 
Salgueiro e Vitoria Nunes Quin- 
ta, 

O Fcos de Cacia associa-se ao 
convivio de todos estes seus as- 
sinantes; desejando um-futuro 
praspero ao seu novo conterrã- 
neo- 
—Em Paços de Brandão, teve lu- 
gar no dia 11 do corrente mês o 
batisado de uma. interessante 
criança do sexo masculino, filho 
do industrial naquela localidade 
e em Espinho e Estarreja sr. Joa- 
quim-da Silva Matos e de sua 
esposa sr.* Maria Nunes da Sil- 
va Matos, 

Foram padrinhos.os-seus tios 
nossos presados conterrâneos sr. 
José Maria da Silva Matos e siia 
esposa a-sr,* Augusta Nunes da 
Silva socios dos primeiros. 

O neefito recebeu o nome de 
José Nunes da Silva Matos. 

Os nossos cumprimentos a to- 
dos. í 
—Tambem teve lugar no dia 

19 passado o batisado de um fi- 
lhinho do nosso amigo sr. An- 
tonio Francisco e de Joana Ro- 
drigues dos Santos, 

O neofito recebeu o nome de 
Manuel, e foram seus padrinhos, 
o sr.-Manuel Antonio Lourexço, 
ea sr? Engelica Rodrigues da 
Silva, estes do Paço. 

  

  

Da Povoa e Paço 

Após deloroso e eruel sofri- 
mento, finou-se no bigar do Paço 
no p. dia-3 0 nosso muito ami- 
go sr. João da Maia. 

A sua morte causou o maior 
sentimento no lugar, sendo o 
seu cadaver transportado na car- 
reta da terra para o seu jazigo. 

No cortejo fizeram-se muitos 
turnos todos eles por mumero- 
sos amigos que se encorporaram 
no cortejo funebre. 

Que descanse em páz, e a to- 
dos os doridos os nossos mais 
sentidos pesames. 

Mestre Azeitona. 
... 

Manuel da R, Salgueiro 

    

Vindo de Vila Franca de Xira 
onde se encontra empregado há 
tempo, está na compáânhia de 
seus pais na Quinta, a passar 
uns dias, o nosso amigo e assi- 
nante sr, Manuel da Rocha Sal- 
gueiro.   nós que bem os conhecemos!!! 

  

  Penhoradamente aqui lhe agra- 
decemos a sua sempre desejada 

  
  

| A mulher que ria 
  

  

Depois deixou-me só... 

Seu rosto tinha a doce transparencia 
Das louças do Japão. Era judia. 
Em seus olhos azues quanta inocencia ! 
Mas dos sonhos de amor zombava e ria. 

Mixto de sombra e luz; ás vezes pura, 
Como aerea visão me aprecia; 
Outras vezes, extranha creatura ! 
Era a pagã que entre meus braços ria. 

Se de amor doces frases eu soltava 
E febril seus cabelos desprendia, 
De meus joelhos, doida, resvalava, 
E beijando-me, Ester cantava e ria. 

Minha alcova era um ninho perfumado, 
E entre flores a vida me corria. 
O sacego perdi, enamorado 
Dessa mulher, que ora cantava ou ria. 

Uma vez numa ceia deslumbrante, 
Entre o ruidoso estrepito da orgia. 
Nos braços desmaiou de um estudante; 

cantava e ria. 

Que saudades eu tive ! Em meu caminho 
Via hontem passar, triste e sombria, 
Solta na espadua a trança em desalinho: 
Era a sombra de Ester, pois já não ria. 

GONÇALVES CRESPO. 

  

De Tabocira 

MELHORAMENTOS 
Já de há tempos que se encon- 

tram concluídos os melhoramen- 
tos de que Taboeira acaba de 
ser dotada, — uma conveniente 
reparação na Fonte das Almes, 
bem assi como o seu tanque 
de lavar igualmente construido 
a cimento, e coberto a têlha-mar- 
cêlha, e uma bomba de pressão 
do poço público em frente á es- 
cóla-. 

Estes importântissimos melho- 
ramentos, devem sêr inaugurados 
no próximo domingo, por suas 
Ex. o Sr. Governador Civil, 
presidente «a Câmara de Aveiro, 
e um engenheiro, a quem todos 
os Taboeirenses se preparam pa- 
ra receber com as hontas de que 
Os mesmos merecem. 

Para esta recepção, dizem-nos 
que está contratada a filarmóni- 
ca de Eixo. 

ESTADAS 

AUXILIAI 

Ferreira, Estevão 
Antotio Joaquim 
quais     Vimos aqui, no domingo p.p. 

aquem cumprimentamos os nos- 

  

À. INDUSTRIA 
PORTUGUESA 

Ferreira, “e 
Ferreira, os 

se retiraram no mes- 
:mo dia á noite para o Porto, V. 
1N, de Gaia e Espinho, respecti- 

  

É : E E E 
"vamente onde s e mo o recibo de sua assinatu- Assinai só o Fcos de Cacia ! visita. isos conterrâneos srs. José Mrria prepados. E Ra o 

(N.º 10) Folhetim do «Ecos de Cacia» IÉ uma das minhas prediletas. Cognan em cima da meza) — nha e lê com grand> espanto) Gab Podes beber á vontade! Coqui perdidos! 
à E ê I =-Coquin, estamos perdidos! 

“O Rubi Oriental” Melhor sorte lhe dê Deus, coi- 1.º Euteleuse Coquin tada! Estás hoje, muito meigo! 
Capron 

Como sempre, e então para ti... 
1.º Euteleuse 

Sabes, que anda ahi a polícia 

(bem como Gaby e 1.º Eutele- 
use levântam-se e dirigem-se 
logo a Capron, em atitude de 
raiva puxam dos pushus, que 
nam rancôr de ráiva os enter- 

1 Capron 
Porquê? Júlgas que não sou 
tão merecedor como qualquer 
outro? 

Peça Policial em 3 actos 

Original de PAIS CONDESSA   Capron Os mesmos e 1.º Euteleuse 3 Gaby E na rusga, ram ao mesmo tempa no tam- 
Vá de piégu'ess! 1.º Euteleuse ; Nem tú, nem como tú, são Capron po da meza e na devida altu- Coquin (entra F. E.)—Bôa noite! (vái dignos de terem uma mulher | O quê; a rusga? E rala Euteleuse fica como (passando [.º 0 braço por ci-| sentar-se á E. B.) que os estime! Coquin que surpreheddida) — Dize; ma do pescoço de Gaby, faz -- Capron : Coquin (para Capron—Não te inco-| dize depressa, o que há? com que éla .inciine a cabeça! (para 1 Euteleuse) —Já estava | Porquê... E modes que eles não passam Capron 
para cima do seu peito) -Vá] estranhando à tua ausência! Gaby tevista à Lanterna Vermelha! Esteve em nosso poder a po- um de amôr! (Seijam-se) 

Capron 
E depois não queres que eu 
diga, que nem um nem outro 
têm vergonha! 

Gaby 
Tú o que tens é ciúmes! (om 
ve-se tocar a campainha)   Scena X 1 

Gaby 
(para Coquin) —Quem é aque- 
la pequena? 

Coquin 
(a Gaby)--E a primeira vez 
que a vêjo! (para Capron) — 
Capron dize-me, quem é aque- 
la rapariga? Eni   “Capron==>= 

Ainda perguntas, porqê? Vo- 
cês tôdos sem excepção algu- 
ma eram dignos, mas éra du- 
ma féra que lhes ensinasse a 
regra do bom viver! 

1,* Euteleuse 
Capron, tráz-me de beber! 

Capron 

Capron 
Mesmo que venham, já sabem 
que é tempo perdido. Mas va- 
le mais prevenir! (vai até à 
porta da D.) -“É bom ter-sea 
porta preparada, por causa das 
aranhos! (vai arrumar as me- 
2as e encontra caído no chão     É para já: (colóca um copo q um cartio de visita que apa- 

lícia de sáias, e foi-se embóra 
sem a gente lhe embargar o 
caminho! 

Tôdos 
(excepto 1.º Euteleuse, enter- 
ram ao mesmo tenpo os pu- 
nhais no tampo da meza) — 
Maldição! (dentro ouvem-se 
vozes) CONTINUA
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Manuel Gorreia Vidinha | - Coisasutis JAGENGIA GOSTA 

  

  

  

  

  

  

COM PREÇO DOS GENEROS | «o 2 

e E " EM ESTARREJA los sa 

Fazendas de lã e algodão-Chales de merino e sêda— as o 

Miudezas é louças de todas as qualidades — Sapatos e Ro E =. = 

chinclas. Milho b. nacional (20 L.) 18500 |" ces Ss 

Fabrica de louça vermelha, beirais, tijolos, manilhas, etc. »- Amarelo , «: ATSOC! eo na 

Digo sto siso « ei ca 
s 

: + » = 1 Contaio cs e. o! aco « 3800 
: 

Praça da Republica (em frente 29 chafaria—Angeja apo ni Er E asdO e E 

» amarelo ., « 28500. 

»- mistura . « 11500 

ManuelSoares 
» larangeiro . « 28500 
» frade +... «17800 ; f 

dura (duzia) 2850 Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazil, 

MerpeRsiro Argentina, America do Norte, França e Africa e trata de E. 

POP XDOS ess da Ze RneVib A COMBOIOS EM CACIA |toda a documentação legal para estes portos. | 

Para o Norte: Para o sul: Responde-se a toda à correspondencia. 

4.59 (correio): [SIL (Omnibus) Prontidão, Seriedade e Economia | 
7.26 (Tramvyny) 10,31 (Tramvay) 

784 (Omnibus) [12,10 (Tramwsy) 

11,09 (Trainvay 15.57 « 

13,18 « 1658 (Omnibus) 

  

A «Construtora» de Móveis 

    

  

173 « 16,12 (Tramvay) de Ferró de Avanca 

20,08 (correio) [20.56 » 

22 64 (Dramvay)i23,25 (correio) — DE — 

ei João Antóni 
A Bemfeitora L. únio 8. Borges k 

  

  

Casa de Pinhores Grand prodição de móveis ae 

    

  

a ferro 

A AR jo A LISBOA! Fornecimento; para todos os 

Fabricante de mobilias de toda a expecie, tais como eira pontos do paizaaos melhores 

mesas de cabeceira, cadeiras, toailletes de diverços mo os E preços do mereaco. ç 

guarda vestidos, etc: Garage do Americano| : abrico solido e perfeito. 

Ninguem compre sem consultar os meus preços. Se querem ser bem servidos 

as mDE- e servirem bem os vossos clie 1- 

José Maria Pereira tes-não: comprem: sem verificar E 

o o meu fabrico 
  

  

  

Gafanha da Nazaré (Frente à Igreja)— Aveiro Consultem preços: 

Padaria e Mercearia 

de JOSÉ MARIA TAVARES     

   
   

    

      
  

A BULL ELOS 
(Em frente ao Apeadeiro de Cacia) 

Esta antiga casa, que se esmera por bem ser- Azulejos artísticos e decorativos — A maior 

- vir os seus clientes, tem sempre à venda perfeição em todos os estilos — Cópis fieis 

o belo pão que é fabricado ed aSSci) Vende e angu bicicidies: sesaiê de ; monumentos, assuntos históricos, paisa- 

e farinhas das melhores qualidades. É | acessórios de todas as marcas. | iiiiiss gens, fotografias, ele. :: 1:15 

| RES Reparações garantidas. 
Tambem está fornecida Preços E H ; Rndbe o Fim com “tapi- FP 3 Es TE O 

de todos os artigos de do TER dêz-e seguranca ii A. 
de | combate! É Enidiiça. 

MERCEARIA e de TI Fazem-se todos os concertos GEMESIDA cur 

BOM VINHO. VÊR PARA CRER! | |em relogios e grafonólas, garan- 
tindo-se oseu bom funcionamen H O N o EH N (SD N A 

do io MPS, VADE 

    

  

  

    

    
  

    

  

  
  

    
   

    

  

to. 

Va: =T 
Para Manuel Pedro da Conceição, Filhos 

Ed Crêr (Firma registada) 

DINHEIRO if Bible Lo PORTUGAL 
o “E E Premiada em diversas exposiçôis nacionais e estrangeiras — Gran 
RE ê E de Prémio na Exposição do Rio dê Janeiro de 1422 

Empresta-se sobre ouro, prata, brilhantes, mobilias, ma- EIS sta (Casa Fundada em 1882) 

quinas, louças, pianos, roupas e tudo mais que ofereça garantia, & 228 o : 

Compram e vendem metais preciosos e joias em 2.º a PO so : 

pelos melhores preços do mercado, concertos a preços redt- = » Ce LI 

EM em ourc, prata, pus pa io na no = q O (els) a 

Bemfeitora Lt* R. S. Bento 42 ] isboa a 3 : X 

e ã Fábrica Portuguesa de Tintas 
“a 8 
o de Impressão, Lda. 

Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 
240 (Lordelo do Ouro) — Pôrto 

R
O
T
U
t
o
S
H
 
C
L
B
I
U
L
Á
I
C
O
 

Op
 
C
U
L
T
O
 

QJ
ID
AY
 =
S
O
O
N
P
R
y
v
i
 

à E INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

|. ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios | 

TINTAS TYPO - LITOGRAFIA | 
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il 

é ALVBJADES, SECANTES 
Atenção LÍQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso com 
as. afamadas tintas desta casa que se re- 

Quereis prospetos, faturas, vifas comendam pela suz bôa qualidade. 
programas, memoranduns, baratos? y 
Só na Tipopiafia Cuciense Quintã 
do Loureiro Cacia. Eee Zn 
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